
    

ATA DA 6ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DO COSEMS/PB DE 2020

Aos nove dias do mês de setembro de dois mil e vinte, às 15:00 horas, via  Webconferência no
endereço eletrônico: meet.google.com/byf-xzyv-vid no Estado da Paraíba,  devido a pandemia da
Covid-19, foi realizada a 6ª Assembleia Geral Ordinária do Conselho de Secretarias Municipais
de Saúde da Paraíba – COSEMS-PB para o ano de 2020. A referida assembleia contou com a
presença  de  gestores  municipais  de  saúde  da  Paraíba,  técnicos  municipais  de  saúde,  e  demais
participantes que constam na lista de presença, a qual contém o e-mail e nome dos participantes,
substituindo a assinatura física, sendo parte integrante da presente Ata. A convocação teve como
ponto de pauta: Item 1. Letra a) Aprovação da Ata da 5ª Assembleia Ordinária do COSEMS – PB
de  2020  –  Sra.  Dáfia  Vicente  Izidoro  –  Secretária  do  COSEMS-PB;  Item  1.  Letra  b)
Apresentação  da  Pesquisa  Nacional  “Análise  do  Processo  de  Trabalho  da  Estratégia  Saúde  da
Família na Pandemia Covid-19” – Sr. André Luis Bonifácio de Carvalho – Professor da UFPB;
Item 1. Letra c )  Recomendações do Tribunal de Contas do Estado -TCE-PB sobre as ações e
gastos do Estado e Municípios para combate ao Covid -19 em parceria com COSEMS-PB – Sra.
Soraya Galdino  Araújo Lucena -  Presidente  do COSEMS-PB;  Item 1.  Letra  d)  Cirurgias
eletivas - Soraya Galdino – Presidente do COSEMS-PB. Item 1. Letra e) Portaria nº 2.358, de
02 de setembro de 2020: Institui incentivo de custeio, em caráter excepcional e temporário, para a
execução de ações  de rastreamento  e  monitoramento  de contatos  de casos  de Covid-19 – Sra.
Soraya Galdino – Presidente do COSEMS-PB; Item 1. Letra f) Portaria que regulamenta o uso
do  Cadastro  de  Pessoas  Físicas  -  CPF  como  instrumento  suficiente  e  substitutivo  para  a
identificação de indivíduos nos registros de saúde – Sra. Michelle Targino – Assessora Técnica
do COSEMS-PB. Item 1. Letra g) Portaria que aprova a Estratégia de Saúde Digital para o Brasil,
que define a visão e estabelece o plano de ação, monitoramento e avaliação para a sua incorporação
ao Sistema Único de Saúde (SUS) – Sra. Michelle Targino - Assessora Técnica do COSEMS-PB
Item 1. Letra h) Portaria nº 47, de 28 de agosto de 2020 que prorroga o prazo da etapa de transição
da capitação ponderada do Programa Previne Brasil – Sra. Michelle Targino - Assessora Técnica
do COSEMS-PB. - Item 1. Letra i) Prorrogação do prazo da Portaria nº 3.263/GM/MS, de 11 de
dezembro de 2020, que estabelece o incentivo financeiro de custeio federal para implementação e
fortalecimento das ações de cadastramento dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS),  no
âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS) – SAPS/MS –  Sra. Michelle Targino - Assessora
Técnica do COSEMS-PB; Item 1. Letra j) Portaria nº 2.305, de 28 de agosto de 2020 que altera a
Portaria de Consolidação nº 06/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, para reajustar os valores dos
incentivos financeiros  de custeio das Equipes de Saúde Bucal,  nas modalidades 1 e 2, segundo
critérios  estabelecidos  pela  Política  Nacional  de  Atenção  Básica.–  Sra.  Michelle  Targino
Assessora  Técnica  do  COSEMS-PB; Item 1.  Letra  l) Parceria  CONASEMS  e  Zoom  Vídeo
Communications Inc sobre a estratégia de disseminação de licenças na Rede de Atenção à  Saúde e
COSEMS-PB, visando a ampliação do acesso as estratégias de Teleatendimento, Teleconsultoria,
reuniões  virtuais,  EPS –  Sra.  Michelle  Targino  -  Assessora  Técnica  do  COSEMS-PB.   –
Assessora Técnica do COSEMS-PB; Item 1. Letra k)  Levantamentos do COSEMS-PB sobre:
Demandas reprimidas da Regulação, Problemas com Saúde da Mulher (citologia e mamografia),
FormSUS sobre Problemas com Exame Teste do Pezinho, Demandas reprimidas da Regulação de
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João Pessoa e Campina Grande – Sra. Anna Katarina Galiza – Assessora Técnica do COSEMS-
PB. Item 1. Letra l) Campanha Vacinação Contra  Raiva Animal – Sra. Anna Katarina Galiza –
Assessora Técnica do COSEMS-PB. Item 1 Letra m)  Guia Orientador para enfrentamento da
RAS – Sra. Michelle Targino – Assessora Técnica do COSEMS-PB. Item 1 Letra n) Informe
sobre  Medicamento  Captopril  aos  municípios  que  ainda  não  pegaram  –  Sra.  Dáfia  Izidoro  -
Secretária do COSEMS-PB. Item 1. Letra o) 1º Congresso e Mostra Virtual do CONASEMS –
Sra. Ana Carolline Carvalho – Secretária Executiva do COSEMS-PB. Item 1 Letra p) Eventos
COSEMS-PB – Bate Papo, Oficinas: E agora, Gestor, FortaleCIR – Sra. Ana Carolline Carvalho
– Secretária Executiva do COSEMS-PB. Item 1 Letra q) Apresentação da Pauta da CT/CIB –
Sra. Anna Katarina Galiza – Assessora Técnica do COSEMS-PB. Item 1 Letra r) Mensagem
aos Gestores –  Sra. Ana Carolline Carvalho – Secretária Executiva do COSEMS-PB.  A Sra.
Soraya Galdino de Araújo Lucena abriu oficialmente a assembleia, cumprimentando e agradecendo
a  presença  dos  gestores,  técnicos  municipais  de  saúde  e  convidados,  confirmou  que  todos  os
gestores receberam via e-mail e whatsapp a convocação e o link para participarem da 6ª Assembleia
Geral  Ordinária  do  COSEMS-PB  em  tempo  hábil.  A  Sra.  Soraya  Galdino  iniciou  a  reunião
passando a palavra para Sra. Ana Carolline Santos, Secretária Executiva do COSEMS, para que ela
repassasse  orientações  sobre  a  participação  e  procedimentos  da  Assembleia  on-line,  após  as
orientações  deu-se  inicio  a  pauta  pelo  Item  1.  Letra  n)  1º  Congresso  e  Mostra  Virtual  do
CONASEMS – Sra. Ana Carolline Carvalho – Secretária Executiva do COSEMS-PB. A Sra.
Ana Carolline informou que ainda estavam abertas as inscrições para o envio de trabalhos para a
Mostra Virtual do CONASEMS, ela reforçou a importância da participação dos gestores municipais
de saúde  no 1º Congresso Virtual do CONASEMS que estava acontecendo todas as sextas-feiras às
14:00 horas, via on-line,  com diversas agendas e temas atuais de grande relevância para gestão
municipal, sendo importante a presença de todos, dando prosseguimento a pauta foi tratado do Item
1 Letra o) Eventos COSEMS-PB – Bate Papo, Oficinas E Agora, Gestor? FortaleCIR – Sra. Ana
Carolline Carvalho – Secretária Executiva do COSEMS-PB. A Sra. Ana Carolline reforçou o
convite aos gestores para estarem virtualmente presentes no Bate Papo COSEMS-PB, onde a Dra.
Fernanda Secco, psicóloga,  estará presente dia 11/09/20, sexta-feira (on-line), para proferir uma
palestra  motivacional,  trabalhando  o  tema  “Estresse”,  com intuito  de   dar  apoio  psicológico,
emocional e motivacional aos presentes, esse tema foi escolhido atendendo a demanda dos gestores
que responderam ao questionário enviado anteriormente pelo COSEMS-PB, o qual solicitava quais
dificuldades os gestores estavam enfrentando nesse momento de pandemia e como o COSEMS-PB
poderia ajudar nesse sentido. Reforçou, ainda, a importância da presença de todos os gestores nesse
espaço reservado,  para  que  o  gestor  possa  conversar  com seus  pares  de  forma  mais  informal,
expondo suas preocupações e angústias, promovendo troca de experiências que poderiam fortalecê-
los  nesse  momento  de  pandemia.  Sobre  a  Oficina  “E  Agora,  Gestor?”,  a  Sra.  Ana  Caroline
informou que as  inscrições  estarão  abertas  até  a  próxima  sexta-feira  dia  11/09/20,  no  formato
virtual, com 30 vagas disponíveis para os gestores e que a oficina será realizada no dia 15/09/2020,
sendo de suma importância a participação dos gestores que são novatos ou não, pois é um momento
de aprendizado amplo,  onde o gestor pode tirar todas as suas dúvidas com a equipe técnica do
COSEMS-PB, como também trocar experiências com outros colegas. Dando prosseguimento, a Sra.
Ana Carolline tratou da Oficina FortaleCIR, informando que toda a primeira etapa foi concluída e,
no momento, está avaliando e analisando todos os encaminhamentos que os gestores propuseram
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durante as Oficinas para que após esse trabalho, sejam lançadas a segunda fase junto a equipe do
COSEMS-PB e os apoiadores do Projeto Rede Colaborativa,  para em breve disponibilizar maiores
informações  a todos os secretários  de saúde.  Após a fala  da Sra.  Ana Carolline,  a  Sra.  Soraya
Galdino pediu a palavra e explicou que a assembleia teve início através de alguns informes dado
pela Sra. Ana Carolline para dar tempo dos demais gestores estarem presentes, de forma não haver
prejuízo,  tendo  em vista  não  haver  necessidade  de  pactuações  nos  informes,  mas  que  a  partir
daquele momento  seria  trabalhado outros  pontos de pauta onde seria  discutidos  temas a  serem
levados à reunião da CIB/SES/PB que acontecerá no dia posterior, 10/09/20. Foi tratado o Item 1.
Letra a) Aprovação da Ata da 5ª Assembleia Ordinária do COSEMS – PB de 2020 – Sra. Dáfia
Vicente  Izidoro –  Secretária  do COSEMS-PB;  A Sra.  Dáfia  Izidoro  cumprimentou  a  todos,
confirmou  que  os  gestores  receberam  via  e-mail  o  referido  documento  em  tempo  hábil  e  o
analisaram,  colocada  para  aprovação  a  Ata  da  5ª  Assembleia  do  COSEMS-PB  2020,  foi
prontamente aprovada por unanimidade sem ressalvas. Em seguida foi tratado o Item 1. Letra b)
Apresentação  da  Pesquisa  Nacional  “Análise  do  Processo  de  Trabalho  da  Estratégia  Saúde da
Família  na  Pandemia  COVID-19”  –  Sr.  André  Luis  Bonifácio  de  Carvalho –  Professor  da
UFPB;  O  Sr.  André  Bonifácio  iniciou  sua  fala  agradecendo  ao  COSEMS-PB  na  pessoa  da
presidente,  Sra.  Soraya  Galdino,  pelo  espaço  disponibilizado  para  apresentação  da  pesquisa
nacional e cumprimentou a todos. Começou sua apresentação tratando dos objetivos específicos da
pesquisa que são: caracterizar a manutenção das ações e serviços definidos pela Política Nacional
de Atenção Básica  (PNAB2017) implementados  pelas  equipes  de Saúde da Família,  analisar  a
incorporação de novos fluxos ou rotinas de serviços implementados pelas equipes de Saúde da
Família e profissionais durante a pandemia Covid-19, investigar a atenção prestada a suspeitos,
doentes e contatos de Covid-19 implementadas pelas equipes de Saúde da Família e respectivos
profissionais, descrever as práticas de promoção da saúde implementada para proteção à Covid-19,
descrever as práticas de Vigilância em Saúde para monitoramento e controle da Covid-19, descrever
as práticas dos Conselhos Locais de Saúde vivenciadas pelas equipes de Saúde da Família para
manejo  da  Covid-19  nos  territórios  e  investigar  as  medidas  de  proteção
individual/familiar/domiciliar e ocupacional dos profissionais das equipes de Saúde da Família em
relação  a  Covid-19.  Informou  que  a  referência  de  estudo  nessa  pesquisa  são  os  protocolos
publicados  em 2020 pela  Secretaria  de Atenção Primária  à  Saúde do Ministério  da  Saúde por
ocasião da pandemia, que respectivamente orientam a reorganização do processo de trabalho das
equipes e as práticas no manejo do Covid-19, as medidas de proteção ocupacional à Covid-19, a
reorganização do trabalho dos agentes comunitários de saúde no âmbito da Atenção Primária em
todo território nacional, o protocolo de manejo clínico do coronavírus na Atenção Primária à Saúde
(2020),  os  procedimentos  operacionais  padrão  para  a  Covid-19  na  Atenção  Primária  à  Saúde
(2020), as recomendações para adequação das ações dos Agentes Comunitários de Saúde (2020) e a
Política Nacional de Atenção Básica, que determina as ações e serviços de rotina na ESF (2017).
Continuou  informando  que  no  trabalho  está  sendo  usado  uma  metodologia  de  abordagem
quantitativa, de característica transversal exploratória, de caráter descritivo e analítico, ocorrendo o
levantamento de dados primários, por meio questionário online (SurveyMonkey), onde a população
do estudo são os profissionais das equipes referenciadas da ESF e dos NASF de todos os municípios
brasileiros com cobertura populacional da ESF igual ou maior a média de cobertura nacional, que é
de 65%, incluindo as capitais,  quais sejam: Agentes Comunitários  de Saúde, técnicos  de saúde
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bucal,  técnicos  de  enfermagem,  cirurgiões  dentistas,  enfermeiros,  médicos  e  profissionais  dos
NASF. O Sr. André Bonifácio informou que o questionário é formado por questões de múltipla
escolha, com opções de respostas binárias e escala (Likert) com 05 opções de alternativas, podendo,
em alguns casos, haver a opção discursiva,  também terão a opção ‘não sei responder’, sendo o
número de questões e  o  tempo de resposta  completa  do questionário,  variável,  a depender  das
opções de resposta da pessoa que está respondendo, tendo tempo máximo de resposta completa de
30 minutos. Aduziu ainda que serão trabalhados os eixos como o perfil demográfico e profissional
dos  trabalhadores,  gênero,  faixa  etária,  nível  de  escolaridade,  vínculo  empregatício,  categoria
profissional,  tempo de  atuação  na  ESF,  município  de  atuação,  tipo  de  equipe,  tipo  de  área  de
atuação na ESF, participação em programa de provimento profissional e em programa de residência
em saúde.  Assim como que terá Atenção prestada a suspeitos,  doentes e contatos de Covid-19,
colhimento de sintomáticos na UBS (uso de insumos, estrutura física e abordagem profissional);
estratégias  de  atendimento  (presencial  e/ou  outras  tecnologias);  acompanhamento  domiciliar  de
suspeitos, doentes e contatos (frequência de acompanhamento, profissional responsável, forma de
contato/interação); registro clínico em prontuário; interação com a rede de serviços (logística de
transporte/remoção, acompanhamento e desfecho dos casos referenciados. Em relação a  Promoção
da Saúde terão atividades  intersetoriais  (apoio por benefício social,  apoio na busca por suporte
alimentar, incentivo ao isolamento social, orientações sobre feitura e uso de máscara, cuidados ao
uso  de  medicações).  Na  Vigilância  em  Saúde  terá:  busca  ativa  de  sintomáticos  e  contatos
(estratégias,  profissionais  responsáveis,  frequência),  monitoramento  epidemiológico  de  casos,
suspeitos,  óbitos  e  recuperados,  uso de tecnologias  de monitoramento  (censo,  sala  de situação,
boletim epidemiológico, etc), estratégias de comunicação comunitária, atuação do conselho local de
saúde,  notificação  epidemiológica  (frequência,  fluxo  e  via).  E,  por  fim,  na  Proteção
individual/familiar/domiciliar  e  ocupacional  dos  profissionais  terá:  uso  de  vestuário  exclusivo,
incorporação de nova rotina de ingresso no domicílio, mudança temporária de residência, local de
isolamento ou quarentena,  sintomatologia,  afastamento do trabalho,  ocorrência de discriminação
por  ser  trabalhador  da  saúde  na  circunvizinhança  de  moradia,  entre  outros.  Completou  que  o
lançamento  nacional  da  pesquisa  foi  realizada  no  dia  04  de  setembro  de  2020,  no  Seminário
Internacional  de  Atenção  Básica  (UERN  –  Rede  Unida)  e  a  coleta  de  dados/aplicação  do
questionário ocorrerá até 16 de novembro de 2020. Ao término da sua apresentação o Sr. André
Bonifácio se colocou à disposição de todos para dirimir quaisquer dúvidas. A Sra. Soraya Galdino
facultou a palavra para os gestores, o Sr. Ivanildo Martins da Silva, gestor de Pedro Regis, ressaltou
que a apresentação foi louvável e satisfatória como também de suma  importância, tendo em vista
que através dessa pesquisa o gestor poderá ter informações de como cada município se comportou
no processo de aprendizado diante da pandemia do Covid-19 e quais tipos de aprendizados foram
tirados dessa situação, em sua fala ele relatou que essa pesquisa não só servirá para ter um histórico
de como ocorreu esse processo em nosso Estado e Municípios, mas também como foi trabalhado as
dificuldades em nossas regiões de saúde, agradeceu a Sra. Soraya e ao Sr. André pela brilhante
apresentação  e  orientações.  Dando  continuidade  a  pauta,  foi  tratado  o  Item  1.  Letra  c  )
Recomendações do Tribunal de Contas do Estado -TCE-PB sobre as ações e gastos do Estado e
Municípios  para  combate  a  Covid -19 em parceria  com COSEMS-PB –  Sra.  Soraya Galdino
Araújo Lucena - Presidente do COSEMS-PB; a Sra. Soraya relembrou aos presentes, o evento I
Webinário Recursos Covid-19 e sua Correta Utilização pelos Municípios  Paraibanos, promovido
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pelo  COSEMS-PB e  realizado  no  dia  03/09/2020,  que  reuniu  vários  convidados  entre  eles  o
TCE/PB, TCU/PB, MPF/PB, MS, CONASEMS, SEMS/PB, contadores, gestores, FAMUP, entre
outros. A Sra. Soraya Galdino falou que  os representantes do MPF/PB inicialmente fizeram alguns
questionamentos e no decorrer das discussões deram algumas orientações pertinentes aos gestores
conforme as necessidades nesse momento sobre o uso correto dos recursos financeiros destinados
ao combate a pandemia do Covid-19. Em sua fala a Sra. Soraya destacou: “Antes de promovermos
esse  evento  os  contadores  que  trabalham  nos  municípios  estavam  com  um  posicionamento
equivocado sobre a utilização dos recursos financeiros, porém após os esclarecimentos apresentados
durante o evento esses profissionais mudaram de postura e muitos deles me enviaram mensagens
agradecendo a forma clara e explicita a maneira como foi discutida e trabalhada a questão do uso
dos recursos financeiros destinados a pandemia do Covid-19. Nesse sentido o MPF/PB nos solicitou
o plano de ação dos municípios de como será  usado esses recursos, e a partir desse plano o gestor
justificar como e onde foram gastos o referido dinheiro, principalmente o que será feito com a sobra
desses recursos. Durante o Webnário o representante do TCE/PB nos deu um exemplo de que não é
propriamente necessário gastar o recurso destinado ao combate ao Covid-19 com internet, no que eu
rebati  e  expliquei  que  ele  estava  equivocado,  pois  durante  essa  pandemia  houve  uma  grande
necessidade  de  melhorarmos  os  serviços  de  internet  e  tecnologia,  tendo  em  vista  estarmos
trabalhando de forma remota, de termos treinamento via  web,  consulta através da telemedicina, de
maneira que com esse olhar e esses exemplos nós temos que analisar muito bem o que podemos
afirmar o que é despesa com Covid-19 ou que não é Covid-19, porque se chega a um ponto que se
mistura de maneira que ficamos confusos. Eu acho que todas as ações que fazemos dentro da saúde
acaba sendo direcionado para o Covid-19, porque nesse combate nós temos que aumentar várias
ações que eram feitas normalmente, que era para os agravos e doenças, mas com a chegada da
Covid-19 aumentou muito, então é necessário que o gestor tenha o olhar dentro dos municípios para
não achar que o Covid-19 é apenas assistência ao paciente acometido do vírus e não é, existe toda
uma logística por trás desses atendimentos e tratamentos ( treinamento de pessoal, compra de mais
insumos,etc.), e essa é uma preocupação que devemos ter quando formos fazer esse plano de ação
de não restringir muito as ações achando que o combate a Covid-19 é só assistência ao paciente
individualizado  o  que  não  é,  pois  envolve  muitas  ações”.  Após  a  explanação  da  Sra.  Soraya
Galdino, o Sr. Adalberto Fulgêncio, gestor do município de João Pessoa, em sua fala concordou
com os posicionamentos da Sra. Soraya Galdino, e disse: “O grande documento que vai justificar as
despesas é o Plano de  Ação de Combate ao Covid-19, que é extremamente importante para nortear
os gestores em como deve usar os recursos de forma correta e efetiva ao combate ao Covid-19 e
quem ainda não fez que faça, publique como referência março de 2020, levantado todas as ações”.
Ele completou dizendo que acredita que até folha de pagamento de pessoal pode ser pago com esse
recurso, pois quem trabalhou nas brigadas sanitárias aqui, foram os agentes comunitários de saúde,
quem fez a testagem, quem fez o telemedicina, quem fez as vigilâncias, quem fez a fiscalização dos
bares  e  restaurantes.  A  Sra.  Soraya  explicou  ao  Sr.  Adalberto  que  no  início  foi  feito  pelos
municípios esse documento, e o mesmo foi encaminhado para o MPF/PB, mas o que eles estão
solicitando é uma atualização desses planos com vista ao montante de recursos financeiros que
foram recebidos pelos municípios recentemente. O Sr. Adalberto explicou que no início teve um
debate um pouco duro com os representantes  do MPF/PB, onde eles  queriam que o  plano de
contingência fosse fixo, porém ele questionou dizendo que não tinha como ser fixo tendo em vista
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que todos os acontecimentos apresentados por essa pandemia apresentam-se de várias formas, ou
seja, é uma doença desconhecida e que o plano seria atualizado a cada 15 dias. O mesmo relatou
também que a visão dos órgãos de controle  é muito binária,  mas  que achava que os recursos
destinados a Covid-19 podiam ser utilizados por exemplo: no Hospital Prontovida, que trata dos
paciente de Covid-19, mas que também pode ser utilizado na Maternidade Candida Vargas, pois
exitem parturientes com Covid-19. Pontuou: “Os EPIs são usados na rede toda, não apenas nas
pessoas que trataram paciente de Covid-19, porém mesmo colocando no Plano de Contingência,
seremos questionados e, existe a possibilidade de termos que devolver recursos, no meu caso eu
recebi  a  última parcela  dos recursos agora no final  do mês de agosto e não tenho como fazer
contratação de milhões  em 04 meses,  eu não tenho como fazer  licitação,  pois  é  muito recurso
financeiro  que  recebemos  e  acredito  que  teremos  que  devolver  recursos  sim.  O  estado  de
calamidade da pandemia  vai até o dia 31 de dezembro de 2020 e mesmo que tenha diminuído não
quer dizer que tenha acabado”. A Sra. Soraya colocou o COSEMS à disposição dos gestores que
precisem de orientação acerca  do Plano de Contingência.  Facultada  a  palavra,  a Sra.  Francisca
Eudezia Damaceno Nunes, gestora de Barra de Santana, disse que tinha um entendimento restrito de
que o recurso Covid-19 era específico apenas para ser usado na Vigilância e que no Webnário essa
dúvida foi dissipada, o entendimento foi ampliado e muito rico, dirimindo muitas dúvidas que os
gestores e contadores tinham acerca desse tema, ela completou dizendo que o plano deve ser bem
abrangente e muito bem fundamentado com um olhar amplo para dar garantia de o que está sendo
efetuado na prática, foi previsto no documento. A Sra. Soraya Galdino ressaltou que os gestores não
esqueçam de aprovar todas as atualizações nos seus planos no Conselho de Saúde do seu município
para ter mais respaldo. Dando continuidade a pauta a Sra. Soraya apresentou o  Item 1. Letra d)
Cirurgias eletivas -  Soraya Galdino – Presidente do COSEMS-PB.  A Sra. Soraya  falou: “As
cirurgias eletivas têm sido um nó muito grande e uma pedra no nosso sapato, a aproximadamente 30
ou 40 dias  eu fiz  um texto  de alerta  mediante  a  volta  ao novo normal  de bares,  lojas,  praias,
shoppings, etc. Porém, não vi posicionamento dos gestores no grupo de whatsapp do COSEMS-PB,
de  maneira  que  eu  continuei  fazendo  cobranças  de  forma  reservada  e  estou  vendo  vários
questionamentos  dos  gestores  sobre  essa  questão  das  cirurgias  eletivas.  Vale  ressaltar  que  o
COSEMS-PB sempre  ficou  cobrando dos  responsáveis  um posicionamento,  nesse  momento  eu
queria aproveitar a presença do Sr. Adalberto, gestor de João Pessoa e o Sr. Filipe Araújo Reul,
gestor de Campina Grande,  e gostaria  de saber como eles estão vendo esse processo,  como os
referidos gestores estão acompanhando o retorno das cirurgias eletivas, tendo em vista fazer mais de
40  dias  que  voltaram a  funcionar  vários  serviços  no  Estado  e  a  parte  das  nossas  garantia  de
referências  ainda  não  voltou  esses  serviços,  as  cirurgias  eletivas,  passo  a  palavra  para  o  Sr.
Adalberto se pronunciar”. O Sr. Adalberto informou que o espaço para esse tipo de discussão é o
COSEMS-PB e a CIB/SES-PB e não no MPF, porém se não houver acordo é que se deve procurar
outros meios, por que faz parte da tradição fazer as discussões e pactuações entre os gestores. Ele
explicou: “Ainda estamos vivendo uma epidemia e foi necessário suspender as cirurgias eletivas no
Hospital Santa Isabel, entre os motivos da suspensão desses serviços, foi o perigo do contagio nos
hospitais como também muitos profissionais terem ficado em casa por fazerem parte do grupo de
risco, de forma que estamos nos programando para a partir  do mês de outubro, a rede de João
Pessoa irá atender a todos independente de ser Covid-19 ou não, e as cirurgias algumas no final de
setembro, de forma mais ampla em outubro, para isso será observado um protocolo, tendo em vista
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vários  profissionais  fazerem parte  do  grupo de  risco”.  A Sra.  Soraya  Galdino  solicitou  do  Sr.
Adalberto as informações dadas nessa assembleia de forma oficial para o COSEMS-PB, todas as
informações pertinentes ao tema para que os gestores possam se organizarem melhor. Ele respondeu
que enviaria um ofício para o COSEMS-PB com essa programação e explicou: “Será necessário
sentar e discutir com a Regulação do Estado e vê as demandas dos municípios para ser trabalhada
uma proposta e nisso os hospitais regionais deverão fazer parte dessa discussão”. A Sra. Soraya
informou que estava vendo essa situação com o Estado também e que o Sr. Adalberto enviasse para
o COSEMS-PB quais procedimentos cirúrgicos eletivos o município de João Pessoa poderia fazer,
através de uma lista com os procedimentos que poderiam ser realizado no final de setembro e no
mês de outubro de 2020. A Sra. Soraya Galdino nesse momento abriu para o debate e passou a
palavra ao Sr. João Elísio da Rocha Neto, gestor de Solânea, que cumprimentou a todos e disse estar
preocupado com a dificuldade que eles encontram em relação as cirurgias eletivas, ele informou:
“Antes da pandemia já era difícil ser gestor de município encaminhador, pois sempre teve barreira
no tocante aos municípios executores, depois da pandemia pediam para não trazer para capital casos
de Covid-19, porque já estava muito cheio. Ultimamente só se morre de Covid-19 no nosso Estado
e no Brasil, deveria ser adotado um protocolo que facilitasse esse fluxo para o atendimento a essas
cirurgias, é preciso ser repensado essas questões pelo municípios executores, tendo em vista vidas
estarem sendo ceifadas por falta de interesse relacionadas justamente a essas outras doenças que
estão sem assistência, de forma que faço um apelo aos municípios executores Campina Grande e
João  Pessoa,  que  possam  rever  os  protocolos  para  que  possamos  nos  organizar  e  dar
prosseguimento a um fluxo tão complicado que temos em relação as cirurgias eletivas”. Foi passada
a palavra para Sra. Adriana Selis de Sousa, gestora de Cuité, que corroborou com as palavras do Sr.
João Elísio e acrescentou que os municípios de menor porte estão realmente  passando por muitas
dificuldades quanto a esse tema. Continuando com a participação dos gestores foi passada a palavra
para Sra. Renata Martins Domingos, gestora do Conde, ela explanou que essa questão da regulação
antecede  a  pandemia  e  que  agora  tomou  maiores  proporções  mediante  o  direcionamento  das
unidades  de  saúde para atendimento  aos  pacientes  com Covid-19.  Continuou dizendo que essa
discussão deve ficar, primeiramente, sempre entre os gestores, afirmando que a mesma vem fazendo
nas reuniões de CIR essa fala  de que não se deve direcionar  aos órgãos de controle  público a
exemplo do MPF/PB, pois os gestores são agentes políticos do SUS e, como tal, devem gerir esses
problemas, sentar e conversar com João Pessoa, Campina Grande e com a SES/PB para ser gerido
entre os pares. A Sra. Rena Domingos alertou:”Todas essas atuações que estão sendo feitas através
dos órgãos de controle provocadas pelos gestores,  estão se virando contra os próprios gestores.
Vimos  na  semana  passada  como  o  MPF  que  é  um  órgão  mais  cuidadoso,  tem  um  visão
pormenorizada, quadradinha, do usuário que chega no SUS, parece que nós conseguimos gastar
dinheiro no coração, então vai ser da Covid-19, se for outro problema terá que usar recurso de outro
lugar e não é assim que acontece, quando a pessoa chega devemos ter um sistema preparado para
atender ao paciente como um todo, de forma que devemos fazer essa discussão entre nós gestores e
resolver  os  problemas  entre  nós,  eu  sou  contra  acionar  o  Ministério  Público  nesse  primeiro
momento para se envolver nessas questões, pois somos agentes políticos e devemos resolver entre
nós. E só procurar os órgãos de controle quando não conseguirmos resolver, como advogada de
formação, fico com medo do Ministério Público, pois estou sofrendo uma atuação muito forte e
pesada do MP e, sinceramente, eu não quero delegar o poder que me foi passado pela prefeita para
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esses órgãos que depois se voltam contra nós gestores, que estamos aqui desde o início a frente da
pandemia sem parar um minuto sequer, trabalhando 24 horas por dia para dar conta dessa demanda.
Então vamos resolver entre nós, vamos usar os órgãos consultivos e deliberativos do SUS para
tomas as discissões”. A Sra. Soraya Galdino avisou a todos que o gestor de Campina Grande, Sr.
Filipe Reul, estava presente na reunião e que iria passar a palavra para ele, porém antes de passar a
fala para o gestor, o atualizou sobre os temas discutidos até o momento na reunião, principalmente
sobre as cirurgias eletivas e as referências. O Sr. Filipe cumprimentou a todos e iniciou sua fala
dizendo que também está passando por essas dificuldade em Campina Grande e por angústias, ele
informou que dialogou com o Hospital Universitário, que dá suporte quanto a questão das eletivas e
que solicitou ao hospital, que fechasse a ala destinada a Covid-19 e que voltasse a atendimentos
normais. O Sr. Felipe Reul afirmou: “Os últimos dois pacientes que se encontravam com Covid-19
tiveram  alta  hospitalar  e,  o  Sr.  Romero,  me  prometeu  a  liberação  dessa  agenda  de  eletivas
informando que até amanhã me apresentava. Outro hospital que nos dava suporte e retaguarda nas
cirurgias eletivas era o Dom Pedro I, que fazia cirurgia geral, porém não tem previsão para liberar o
espaço, já que está usando para o Covid-19. Terei uma reunião com o presidente da FAP para saber
se essa instituição pode nos dá um suporte nesse sentido, de forma a dar prosseguimento a esses
atendimentos, tendo em vista os mesmos estarem parados desde que iniciou essa pandemia”. Ele se
comprometeu  a  enviar  para  o  COSEMS-PB  após  essa  reunião  com  a  FAP,  a  agenda  dos
procedimentos que poderão ser realizados, pretendendo inciá-los ainda em setembro, não apenas
com os pacientes de Campina Grande, mas também os referenciados. A Sra. Soraya perguntou a ele
se isso se estendia para os procedimentos ambulatoriais, o gestor de Campina Grande respondeu
afirmativamente.  Após a  fala  do Sr.  Filipe  Reul  e   do Sr.  Adalberto  Fulgêncio,  a  Sra.  Soraya
Galdino relatou saber que não seria possível fazer todas as cirurgias eletivas, mas que era preciso
elencar  as mais necessárias e fazer  esses procedimentos,  com a continuação do mesmo sistema
usado  no  combate  ao  Covid-19,  pois  Campina  Grande,  João  Pessoa  e  todos  os  municípios
receberam  recurso  financeiro  a  mais.  Afirmou  a  Presidente  do  COSEMS-PB:  “Nós  devemos
encontrar  a solução desses problemas,  ou parte  dele,  entre nós de comum acordo e mostrar  ao
Estado que os municípios de João Pessoa e Campina Grande, se dispuseram a fazer a parte deles,
que  lhes cabe e, a partir daí, solicitar  ao Estado para que ele faça a parte dele. É diferente de
chegarmos e pressionarmos só o Estado, quando eles alegam que os municípios também precisam
fazer a parte deles. Se nos unirmos, teremos melhores resultados nas discussões da CIB. Ressalto
que todos  os  gestores  devem ter  a  coerência  de  que  nenhum município  que  detêm  as  nossas
referências vai conseguir fazer tudo, em nosso evento realizado a semana passada, o  Webnário,
ficou  claro  que  podemos  usar  esse  recursos  destinados  ao  Covid-19,  porque  a  demanda  está
reprimida, nossas referências e o Estado não estão garantindo esse atendimento, por isso devemos
justificar as nossas necessidades. Tudo tem que ser ponderado, por isso insisto tanto na presença
dos gestores nos eventos do COSEMS-PB e nos espaços de discussão para que todos tomem ciência
das  discussões,  pactuações  e  informações.  O  COSEMS-PB  vai  aguardar  os  documentos  dos
municípios  de João Pessoa e Campina Grande e,  quanto ao Estado,  esse  sinalizou que estaria
iniciando  esses  procedimentos  após  o  dia  01/09/20,  como  não  foi  cumprido  essa  agenda,  eu
pressionei novamente e tive uma reunião interna com a Sra. Renata Nóbrega, Sr. Marcelo Mandú e
Dr. Geraldo Medeiros da SES/PB e, ficou pactuado que amanhã na reunião da CIB, eles trariam um
cronograma informando o que e como iriam fazer dentro do Opera Paraíba ou nas eletivas. Eu não
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sei,  mas  o  que  me  confirmaram  é  que  haverá  sim  abertura  para  as  cirurgias  eletivas  e  os
atendimentos ambulatoriais,  por isso eu convido todos os gestores para se fazerem presentes na
reunião da CIB para fazerem pressão junto comigo, porque eu faço uma fala, mas  todos os gestores
precisam demonstrar  também essa  preocupação  e  vontade  de  resolver  essas  questões”.  A  Sra.
Soraya Galdino agradeceu o posicionamento  dos gestores de João Pessoa e Campina  Grande e
informou que o COSEMS-PB estará cobrando e aguardando o envio dos documentos citados por
esse gestores para poder acompanhar a solução dessas demandas. Dando prosseguimento a pauta foi
tratado o  Item 1. Letra e)  Portaria  nº 2.358, de 02 de setembro de 2020: Institui  incentivo de
custeio,  em  caráter  excepcional  e  temporário,  para  a  execução  de  ações  de  rastreamento  e
monitoramento  de  contatos  de  casos  de  Covid-19  – Sra.  Soraya  Galdino  –  Presidente  do
COSEMS-PB; A Sra. Soraya Galdino informou: “A Portaria nº 2.358 apresenta um serviço novo,
uma equipe nova e nós da Diretoria do CONASEMS, já vínhamos questionando isso, que nossa
Atenção  Primária  não  tinha  condições  de  está  voltando  ao  normal,  fazendo  monitoramento  e
rastreamento de todos os pacientes de Covid-19, é muito difícil  fazer isso, de maneira que com o
lançamento dessa Portaria, a possibilidade do gestor montar uma nova equipe no seu município de
monitoramento  e  rastreamento  desses  pacientes  não tendo nada  com o Centro  de  Atendimento
Covid-19. O Centro é uma outra coisa e essa equipe pode estar de apoio ao Centro de Atendimento
Covid-19, vários profissionais achavam que esse recurso estava vindo para dar gratificação aos
profissionais do Centro de Atendimento e, não é isso, é para formar uma equipe, na portaria tem os
critérios para montar a equipe, nossos apoiadores estão cientes dessas informações e estão aptos
para orientar melhor os gestores. Ressaltando que isso não é um implementação de recurso dentro
do Centro de Atendimento  a Covid-19, é um outro serviço que veio para fortalecer  a Atenção
Primária (unidades de saúde) e o Centro de Atendimento.  Qualquer dúvida sobre essa Portaria,
podem entrar em contato com os apoiadores ou equipe do COSEMS-PB”. Passando para o outro
ponto da pauta que trata do Item 1. Letra f) Portaria que regulamenta o uso do Cadastro de Pessoas
Físicas - CPF como instrumento suficiente e substitutivo para a identificação de indivíduos nos
registros  de  saúde  – Sra.  Michelle  Targino  –  Assessora  Técnica  do  COSEMS-PB.  A  Sra.
Michelle iniciou sua fala dando algumas informações que foram discutidas na CIT sobre a Portaria
que regulamenta o uso do CPF como instrumento suficiente e substitutivo para identificação dos
indivíduos no registro de saúde, pois é sabido que os sistemas de informações trabalham utilizando
o Cartão Nacional do SUS e o CPF vem para substituir e priorizar o registro. Essa identificação do
unívoca do indivíduo irá garantir a integração de todos os sistemas da Base Nacional de Saúde, de
forma que é importante que o gestor priorize o registro através do CPF e não pelo Cartão Nacional
do SUS. Informou ainda que essa Portaria ainda não foi publicada, ela foi discutida na reunião da
CIT, mas que ainda está aguardando a sua publicação.  Item 1. Letra g) Portaria que aprova a
Estratégia  de  Saúde  Digital  para  o  Brasil,  que  define  a  visão  e  estabelece  o  plano  de  ação,
monitoramento e avaliação para a sua incorporação ao Sistema Único de Saúde (SUS) – Michele
Targino - Assessora Técnica do COSEMS-PB. Iniciou sua fala informando que essa Portaria é
um avanço grande para o sistema de público de saúde no Brasil, esse sistema estabelece um plano
de monitoramento e avaliação e, a partir desse plano que foi construído baseado em 07 eixos, será
aumentada  as  novas  tecnologias,  pois  é  fato  de  que  se  está  vivenciando  a  intensificação  das
tecnologias  agora  com  a  pandemia  do  Covid-19,  de  maneira  que  a  estratégia  digital  está  se
fortalecendo, vindo mesmo para ficar. Completou dizendo que essa Portaria ainda não foi publicada
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e que está aguardando, elas foram discutidas na CIT.  Item 1. Letra h)  Portaria nº 47, de 28 de
agosto de 2020 que prorroga o prazo da etapa de transição da capitação ponderada do Programa
Previne Brasil – Sra. Michelle Targino - Assessora Técnica do COSEMS-PB. A Sra. Michelle
informou que a  Portaria nº 47, publicada no final de  agosto de 2020,  prorrogou o prazo da etapa
de transição da capitação ponderada do Programa Previne Brasil até outubro de 2020, ou seja, os
municípios constantes na Portaria nº 172/GM/MS, de 31 de janeiro de 2020, irão receber o valor
cheio como se a população estivesse 100% cadastrada e, a partir de novembro 2020, receberão pelo
o que está cadastrado e vinculado nas equipes de saúde, considerando o contexto da emergência de
saúde pública de importância internacional  decorrente do novo coronavírus (Covid-19).  Item 1.
Letra i) Prorrogação do prazo da Portaria  nº 3.263/GM/MS, de 11 de dezembro de 2020, que
estabelece o incentivo financeiro de custeio federal para implementação e fortalecimento das ações
de cadastramento dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), no âmbito da Atenção Primária à
Saúde  (APS)  –  SAPS/MS  –  Sra.  Michelle  Targino  -  Assessora  Técnica  do  COSEMS-PB.
Informou que também foi  discutido  na  reunião  da  CIT a  prorrogação  do prazo da  Portaria  nº
3.263GM/MS, de 11 de dezembro de 2020, que estabelece o incentivo financeiro no valor de pouco
mais  de  R$  8.900,00  (oito  mil  e  novecentos  reais)  por  equipe  de  saúde,  voltados  para  o
fortalecimento das ações de cadastro  de custeio, a prorrogação será até dezembro de 2020. Item 1.
Letra j) Portaria nº 2.305, de 28 de agosto de 2020 que altera a Portaria de Consolidação nº 06/GM/
MS, de 28 de setembro de 2017, para reajustar os valores dos incentivos financeiros de custeio das
Equipes  de  Saúde Bucal,  nas  modalidades  1  e  2,  segundo critérios  estabelecidos  pela  Política
Nacional  de  Atenção  Básica.–  Sra.  Michelle  Targino,  Assessora  Técnica  do  COSEMS-PB;
Informou que foi discutida a pactuação e já foi publicada a Portaria nº 2.305, que traz o reajuste em
10%  no valor do incentivo do custeio das equipes de saúde bucal na modalidade 01 e 02 e que o
valor  passa  a  ser  R$  2.453,00  e  R$  3.278,00  respectivamente.  Item  1.  Letra  l) Parceria
CONASEMS e Zoom Vídeo Communications Inc sobre a estratégia de disseminação de licenças na
Rede  de  Atenção  à   Saúde  e  COSEMS,  visando  a  ampliação  do  acesso  as  estratégias  de
Teleatendimento,  Teleconsultoria,  reuniões  virtuais,  EPS –  Sra.  Michelle  Targino -  Assessora
Técnica do COSEMS-PB. A Sra. Michelle explicou que o CONASEMS firmou uma  parceria com
a  Zoom  Vídeo  Communications,  que  disponibilizará  quarenta  mil  licenças  da  ferramenta  de
videoconferência por um ano para uso na Rede de Atenção à saúde de todo o país de forma gratuita.
Essa parceria tem objetivo de apoiar os gestores e profissionais de saúde potencializando estratégias
de  manejo  do  cuidado  da  comunidade  que  depende  da  atenção  primária  no  enfrentamento  à
pandemia da Covid-19, como também o fortalecimento da atuação das secretarias municipais de
saúde nas instâncias de pactuação o debate, do planejamento regional e local. Inicialmente serão
destinadas  uma  (01)  licença  por  Unidade  Básica  de  Saúde  -  UBS.  Completou  dizendo  que  o
COSEMS-PB em parceria com a SES/PB, irá dialogar para melhor estratégia para distribuição das
licenças  nos  municípios  paraibanos.  Dando  continuidade  a  fala  da  Sra.  Michelle  Targino,  foi
apresentado o  Item 1 Letra m)  Guia Orientador  para enfrentamento  da RAS –  Sra.  Michelle
Targino – Assessora Técnica do COSEMS-PB. A Sra. Michelle relatou um pouco do status sobre
as Oficinas  de Implantação do Guia Orientador  aqui  no Estado da Paraíba,  informando que as
oficinas para discussão estão acontecendo por Macrorregiões e foram iniciadas na I e III Macro.
Afirmou ainda que,  nas oficinas  foram abordadas Atenção Primária  a  Saúde -  APS, condições
crônicas, Rede de Urgência e Emergênca – RUE, Atenção Especializada e Rede Materno-Infantil,
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de acordo com cronograma discutido com o grupo condutor do Guia e, que no dia 10, iniciam as
oficinas da II macro, e nos dias 16, 21 e 30 encerrando com materno-infantil. De forma que se está
reforçando com os senhores gestores, que será lançada uma terceira versão do Guia Orientador e
que  irá trazer uma parte mais detalhada da Teleconsulta.  Informou que o guia é um documento
construído  pelo  CONASS  e  CONASEMS,  que  irá  contribuir  com  as  discussões  que  estão
acontecendo  nas  regiões  no  enfrentamento  da  pandemia  Covid-19.  As  oficinas  contam  com a
participação do CONASS, CONASEMS, SES, COSEMS, professores, mas que se está sentindo
falta da participação dos gestores de saúde nesse importante espaço de aprendizagem. Item 1 Letra
n) Medicamento Captopril os municípios que ainda não pegaram – Sra. Dáfia Izidoro - Secretária
do COSEMS-PB.  A Sra.  Dáfia Izidoro solicitou a todos os gestores que ainda não pegaram o
Medicamento Captopril, para pegarem na sede do COSEM/PB até o dia 29 de setembro de 2020, no
horário  comercial. Letra  l)  Campanha  sobre  raiva  animal  –  Sra.  Anna  Katarina  Galiza  –
Assessora Técnica do COSEMS-PB.  A Sra. Anna Katarina informou que a Campanha Contra
Raiva Animal  acontecerá no período de 21 de setembro a 23 de outubro,  para que os gestores
possam se organizarem em relação a otimização, fluxo, a fim de evitar aglomerações e orientar os
técnicos que irão participar, bem como se dará o acesso desses animais aos pontos de vacinação,
pois não haverá dia D, sendo importante que os gestores mantenha um fluxo de acesso. Dando
prosseguimento, a Sra. Anna Katarina passou para o Item 1. Letra k) Levantamentos do COSEMS
sobre demandas reprimidas da regulação, problemas com saúde da mulher (citologia e mamografia),
FormSUS sobre problemas com exame teste do pezinho, demandas reprimidas da regulação de João
Pessoa e Campina Grande – Sra. Anna Katarina Galiza – Assessora Técnica do COSEMS-PB.
Informou  que  o  COSEMS-PB  realizou  recentemente  03  levantamentos  sobre  as  demandas
reprimidas para os serviços de regulação dentro do Estado aos municípios de João Pessoa, Campina
Grande,  bem como sobre  os  problemas  de Saúde da Mulher,  Citologia,  Mamografia,  Teste  do
Pezinho e os que estão vinculados aos serviços estaduais. Afirmou que esses levantamentos foram
consolidados  para  serem  enviados  ao  Ministério  Público  que  solicitou  os  dados.  Continuou
informando que quanto a pauta da CIB que ocorrerá amanhã, serão pontos de pauta os seguintes
temas: Habilitação de Serviços; Resolução para Implantação dos Serviços de Tomógrafo na Região
de  Picuí;   Centro  de  Especialidades  Odontológicas  de  Pedra  Branca;  Remanejamento
procedimentos  de  Guarabira  e  João  Pessoa  para  Alagoinha.  Item  1  Letra  r)  Mensagem  aos
Gestores  –  Sra.  Ana  Carolline  Carvalho  –  Secretária  Executiva  do  COSEMS-PB. Foi
apresentado  pela  Sra.  Ana  Carolline  uma  mensagem  motivacional  que  tratou  do  plantio  e
desenvolvimento  do  Bambu. Finalizando a  6ª  Assembleia, a  Sra.  Soraya  Galdino  de  Araújo
Lucena facultou a palavra aos presentes e, como nenhum convidado se manifestou, sem mais, foram
feitos os agradecimentos. Essa Ata é um resumo executivo da gravação original que encontra-se em
sua totalidade nos arquivos do COSEMS/PB. Nada mais havendo a tratar, determinou o Sra. Soraya
Galdino, Presidente da Assembleia,  o encerramento da mesma às 17h00min. Eu, Dáfia Vicente
Izidoro, lavrei a presente Ata. João Pessoa/PB, 09 de setembro de  de 2020.

Dáfia Vicente Izidoro - Secretária do COSEMS-PB

_______________________________________________________________________________
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Soraya Galdino de Araújo Lucena - presidente do COSEMS/PB

 12

34

35
36


